
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 23 de Janeiro de 2022 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.

R/. Canto novo ao Senhor que é Deus canta     
       agora ó terra inteira!
       No seu santo templo brilham
       majestade e beleza! (Sl 96 (95), 1.6)
Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nosso 

Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e terra 
ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu 
rebanho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao 
Espírito de Amor. / Hoje e sempre, eterna-
mente, / cantaremos seu louvor. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

L. e M.: Pe. José Freitas Campos, CD Cantar a Liturgia.
Solo: Senhor e Filho de Deus, 
          companheiro, irmão e amigo.
R/. Tende de piedade de nós. (bis)
      Solo: Ó Cristo, Filho do homem, 
          conheceis a nossa fraqueza.
Solo: Senhor e Filho do Pai, 
          acolhei-nos em vossa casa.

III DOMINGO DO TEMPO COMUM
A comunidade é o lugar onde Deus se revela e se comunica com o ser humano, dirigindo a ele sua palavra 

de vida e salvação. A Igreja está sempre atenta e na escuta da Palavra de Deus, nessa Palavra é congregada e 
dela depende e, por outro lado, só na Igreja a Palavra de Deus ressoa em toda a sua verdade. Cristo Jesus é a 
realização plena da Palavra de Deus no hoje de nossa história, de modo que se pode dizer em cada Eucaristi a: 
“Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir”. Com alegria iniciemos nossa Liturgia...

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

HINO DE LOUVOR
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas
 e paz na terra aos homens por ele amados! (bis)

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
    Deus Pai todo-poderoso, 
    nós vos louvamos, nós vos bendizemos,

nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
nós vos damos graças, por vossa imensa gló-
ria. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo,
na Glória De Deus Pai. (R/.)

Final: Amém, amém! Amém, amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo poderoso, 
dirigi a nossa vida segundo o vosso amor, para 
que possamos, em nome do vosso Filho, fruti fi -
car em boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª LEITURA (NE 8, 2-4A.5-6.8-10)
Leitura do Livro de Neemias.
Naqueles dias: 2O sacerdote Esdras apresentou a 
Lei diante da assembleia de homens, de mulheres e 
de todos os que eram capazes de compreender. Era 
o primeiro dia do séti mo mês. 3Assim, na praça que 
fi ca defronte da porta das Águas, Esdras fez a leitu-
ra do livro, desde o amanhecer até ao meio-dia, na 



presença dos homens, das mulheres e de todos os 
que eram capazes de compreender. E todo o povo 
escutava com atenção a leitura do livro da Lei. 4aEs-
dras, o escriba, estava de pé sobre um estrado de 
madeira, erguido para esse fim. 5Estando num lugar 
mais alto, ele abriu o livro à vista de todo o povo. E, 
quando o abriu, todo o povo ficou de pé. 6Esdras 
bendisse o Senhor, o grande Deus, e todo o povo 
respondeu, levantando as mãos: “Amém! Amém!” 
Depois inclinaram-se e prostraram-se diante do 
Senhor, com o rosto em terra. 8E leram clara e dis-
tintamente o livro da Lei de Deus e explicaram seu 
sentido, de maneira que se pudesse compreender 
a leitura. 9O governador Neemias e Esdras, sacer-
dote e escriba, e os levitas que instruíam o povo, 
disseram a todos: “Este é um dia consagrado ao se-
nhor, vosso Deus! Não fiqueis tristes nem choreis”, 
pois todo o povo chorava ao ouvir as palavras da 
Lei. 10E Neemias disse-lhes: “Ide para vossas casas e 
comei carnes gordas, tomai bebidas doces e reparti 
com aqueles que nada prepararam, pois este dia é 
santo para o nosso Senhor. Não fiqueis tristes, por-
que a alegria do Senhor será a vossa força”. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 18B (19))
R/. Vossas palavras, Senhor, são espírito e vida! 
– 8A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
   conforto para a alma! 
– O testemunho do Senhor é fiel, * 
   sabedoria dos humildes. (R/.) 
– 9Os preceitos do Senhor são precisos, * 
   alegria ao coração. 
– O mandamento do Senhor é brilhante, * 
   para os olhos é uma luz. (R/.) 
– 10É puro o temor do Senhor, * 
   imutável para sempre. 
– Os julgamentos do Senhor são corretos * 
   e justos igualmente. (R/.)  
– 15Que vos agrade o cantar dos meus lábios * 
   e a voz da minha alma; 
– que ela chegue até vós, ó Senhor, * 
   meu Rochedo e Redentor! (R/.) 

2ª LEITURA (1COR 12, 12-30) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 12Como o corpo é um, embora tenha mui-
tos membros, e como todos os membros do corpo, 
embora sejam muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, 
judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batiza-
dos num único Espírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito. 
14Com efeito, o corpo não é feito de um membro 
apenas, mas de muitos membros. 15Se o pé disser: 
“Eu não sou mão, portanto não pertenço ao cor-
po”, nem por isso deixa de pertencer ao corpo. 16E 
se o ouvido disser: “Eu não sou olho, portanto não 
pertenço ao corpo”, nem por isso deixa de perten-
cer ao corpo. 17Se o corpo todo fosse olho, onde es-
taria o ouvido? Se o corpo todo fosse ouvido, onde 

estaria o olfato? 18De fato, Deus dispôs os membros 
e cada um deles no corpo, como quis. 19Se houves-
se apenas um membro, onde estaria o corpo? 20Há 
muitos membros, e, no entanto, um só corpo. 21O 
olho não pode, pois, dizer à mão: “Não preciso de 
ti”. Nem a cabeça pode dizer aos pés: “Não preci-
so de vós”. 22Antes pelo contrário, os membros do 
corpo que parecem ser mais fracos são muito mais 
necessários do que se pensa. 23Também os mem-
bros que consideramos menos honrosos, a estes 
nós cercamos com mais honra, e os que temos por 
menos decentes, nós os tratamos com mais de-
cência. 24Os que nós consideramos decentes não 
precisam de cuidado especial. Mas Deus, quando 
formou o corpo, deu maior atenção e cuidado ao 
que nele é tido como menos honroso, 25para que 
não haja divisão no corpo e, assim, os membros 
zelem igualmente uns pelos outros. 26Se um mem-
bro sofre, todos os membros sofrem com ele; se é 
honrado, todos os membros se regozijam com ele. 
27Vós, todos juntos, sois o corpo de Cristo e, indivi-
dualmente, sois membros desse corpo. 28E, na Igre-
ja, Deus colocou, em primeiro lugar, os apóstolos; 
em segundo lugar, os profetas; em terceiro lugar, 
os que têm o dom e a missão de ensinar; depois, 
outras pessoas com dons diversos, a saber: dom de 
milagres, dom de curas, dom para obras de miseri-
córdia, dom de governo e direção, dom de línguas. 
29Acaso todos são apóstolos? Todos são profetas? 
Todos ensinam? Todos realizam milagres? 30Todos 
têm o dom das curas? Todos falam em línguas? To-
dos as interpretam? – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Foi o Senhor quem me mandou, / Boas no-
tícias anunciar, / ao pobre, a quem está no cati-
veiro, / libertação eu vou proclamar. (Lc 4,18)

EVANGELHO (LC 1, 1-4;4,14-21)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Muitas pessoas já tentaram escrever a história dos 
acontecimentos que se realizaram entre nós, 2como 
nos foram transmitidos por aqueles que, desde o 
princípio, foram testemunhas oculares e ministros 
da palavra. 3Assim sendo, após fazer um estudo 
cuidadoso de tudo o que aconteceu desde o prin-
cípio, também eu decidi escrever de modo orde-
nado para ti, excelentíssimo Teófilo. 4Deste modo, 
poderás verificar a solidez dos ensinamentos que 
recebeste. Naquele tempo: 4,14Jesus voltou para a 
Galileia, com a força do Espírito, e sua fama espa-
lhou-se por toda a redondeza. 15Ele ensinava nas 
suas sinagogas e todos o elogiavam. 16E veio à cidade 
de Nazaré, onde se tinha criado. Conforme seu cos-
tume, entrou na sinagoga no sábado, e levantou-se 
para fazer a leitura. 17Deram-lhe o livro do profeta 



Isaías. Abrindo o livro, Jesus achou a passagem em 
que está escrito: 18“O Espírito do Senhor está so-
bre mim, porque ele me consagrou com a unção 
para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me 
para proclamar a libertação aos cativos e aos cegos 
a recuperação da vista; para libertar os oprimidos 
19e para proclamar um ano da graça do Senhor”. 
20Depois fechou o livro, entregou-o ao ajudante, 
e sentou-se. Todos os que estavam na sinagoga 
tinham os olhos fixos nele. 21Então começou a di-
zer-lhes: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escri-
tura que acabastes de ouvir”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)              

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Reunidos em comunidade para celebrar 
a nossa fé, roguemos a Deus todo-poderoso 
que atenda nossos humildes pedidos, rezando:
R/. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pela Igreja e por todo os seus ministros, para 

que, como Jesus Cristo, tenham sempre zelo 
pela escuta atenta e anúncio da Palavra de Deus 
a todas as pessoas, rezemos, com confiança: 

2. Pelas Igrejas cristãs, para que a tarefa de anunciar 
o Evangelho seja sempre conduzida pelo Espírito 
Santo, a fim de que não anunciem a si mesmas, 
mas a Jesus Cristo, no qual se cumprem todas as 
Escrituras, rezemos com confiança:

3. Pelos jovens que receberam a unção no 
sacramento da Crisma, para que sejam impulsio-
nados pelo Espírito Santo a seguirem mais de per-
to a Jesus, tornando-se apóstolos e anunciadores 
da Palavra de Deus, rezemos com confiança:

4. Pela nossa comunidade aqui reunida, para que 
com coragem e generosidade, esteja atenta aos 
pobres, aos doentes, aos oprimidos procurando 
levar a todos a libertação e a graça de Deus que 
Jesus hoje anunciou, rezemos com confiança:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Concedei, Senhor, à vossa Igreja a graça de 
saber anunciar, com fidelidade, a Boa-Nova que 
vosso Filho Jesus Cristo proclamou na Sinagoga de 
Nazaré. Ele que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI.

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é ser-

viço, / o sol que ilumina as trevas/ transforman-

do-as em luz. / O dia que nos traz o pão / e a 
noite que nos dá o repouso. / Ofertamos ao 
Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Senhor, / 
como prova de amizade, / como prova de amor. / 
Com o pão e com o vinho, / ofertamos ao Senhor 
/ nossa vida toda inteira, / o louvor da criação.     

 (De pé)
CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Ó Deus, acolhei com bondade as oferendas 
que vos apresentamos para que sejam santificadas 
e nos tragam a salvação. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – C
Jesus, caminho para o Pai

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Palavra crias-
tes o universo e em vossa justiça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho 
como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a verdade que nos 
liberta e a vida que nos enche de alegria. Por vos-
so Filho, reunis em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de vosso nome, re-
dimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com 
o selo do vosso Espírito. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e 
dos Santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós. 
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo! 
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a últi-
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
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MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.:  Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
procla-mamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressur-
reição e colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor, até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice da bênção. 
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em 
comunhão com o nosso Papa Francisco e o nos-
so Bispo Pedro, com todos os bispos, presbíte-
ros e diáconos e todo o vosso povo. 
Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo! 
Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz 
da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e 
empenhem-se, de verdade, no serviço do Evange-
lho. Tornai-nos  abertos e disponíveis para todos, 
para que possamos partilhar as dores e as angús-
tias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no 
caminho do vosso reino. 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre con-
vosco e, em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S. N.: Santo do dia ou Padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...

Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 
Tempo Comum-Ano C. 

R/. O Espírito de Deus repousa sobre mim, 
      e enviou-me a anunciar aos pobres o Evangelho! 
Salmo 142 (143)
– 1Ó Senhor, escutai minha prece, * 
   ó meu Deus atendei minha súplica! 
– Respondei-me, ó vós, Deus fiel, * 
   escutai-me por vossa justiça! (R/.)
– 10Vossa vontade ensinai-me a cumprir, * 
   porque sois o meu Deus e Senhor! 
– Vosso Espírito bom me dirija * 

   e me guie por terra bem plana! (R/.)
– 8Fazei-me cedo sentir vosso amor, * 
   porque em vós coloquei a esperança! 
– Indicai-me o caminho a seguir, * 

   pois a vós eu elevo a minha alma! (R/.)
– 11Por vosso nome e por vosso amor * 
       conservai, renovai minha vida!
– Pela vossa justiça e clemência, * 
   arrancai a minha alma da angústia! (R/.)                                              

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-
-poderoso, que tendo recebido a graça de uma 
nova vida, sempre nos gloriemos dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 


